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DA INVISIBILIDADE AO PROTAGONISMO FEMININO: a inserção das mulheres na 

história política de Autazes 

 

Ana Lúcia Colares de Souza1  

Bruno Miranda Braga2 

 

RESUMO: Este artigo analisa pela perspectiva das relações de gênero a inserção das mulheres na 

política do município de Autazes, destacando o protagonismo feminino no Poder Legislativo local. 

Historicamente, a política autazense foi marcada pela predominância masculina, o que limitou a 

participação das mulheres nos espaços de decisão. Esse cenário começou a se transformar com a eleição 

de vereadoras que passaram a ocupar de forma continua a Câmara Municipal, a partir da década de 90. 

Mulheres como Maria Oneide Cerdeira de Paula eleita primeira vereadora de Autazes, depois vieram 

Bertulina S. Oliveira, Arlene C. Figueiredo, Cíntia Maria da Silva Tupinambá, Graça Izoney Tomé, 

Francinete Onete da Silva, Maria Suely Alexandre de Lira Lopes, Hellen Mara Barroso da Silva, Daniela 

Laborda da Silva Sampaio e Diana da Silva Guedes, quebram o silêncio de gênero na política em 

Autazes. A presença dessas mulheres representou um avanço na representação feminina, da participação 

política e   a presença e voz das mulheres em espaços de poder na política local. Compreender a inserção 

das vereadoras na história política local, permite ampliar o olhar sobre o processo democrático no 

município. Além disso, possibilita valorizar trajetórias que foram historicamente silenciadas ou tratadas 

de forma secundária nos registros oficiais.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres na política; Vereadoras; Protagonismo Feminino; Política Autazense. 

 
ABSTRACT: This article analyzes from the perspective of gender relations the insertion of women in the politics 

of the municipality of Autazes, highlighting the female protagonism in the local Legislative Power. Historically, 

Auzazen's politics has been marked by male predominance, which has limited women's participation in decision-

making spaces. This scenario began to change with the election of councilwomen who began to occupy the City 

Council continuously, starting in the 90s. Women such as Maria Oneide Cerdeira de Paula elected first councilor 

of Autazes, then came Bertulina S. Oliveira, Arlene C. Figueiredo, Cíntia Maria da Silva Tupinambá, Graça Izoney 

Tomé, Francinete Onete da Silva, Maria Suely Alexandre de Lira Lopes, Hellen Mara Barroso da Silva, Daniela 

Laborda da Silva Sampaio and Diana da Silva Guedes, break the gender silence in politics in Autazes. The presence 

of these women represented an advance in female representation, political participation and the presence and voice 

of women in spaces of power in local politics. Understanding the insertion of councilwomen in local political 

history allows us to broaden the view of the democratic process in the municipality. In addition, it makes it possible 

to value trajectories that have historically been silenced or treated in a secondary way in official records.  

 

KEY WORDS: Women in politics; Councilwomen; Female Protagonism; Autazense Politics; Gender.  

 

 

Introdução 

 

A história política brasileira foi construída em grande medida a partir de uma 

perspectiva masculina, o que contribuiu para a inviabilização da participação feminina nos 

espaços de poder. Durante décadas, as mulheres foram afastadas das decisões políticas formais, 

 
1 Acadêmica de Licenciatura em História UEA/PARFOR. 
2 Orientador. Professor Doutor em História PUC-SP, professor colaborador do Curso de História, da Universidade 

do Estado do Amazonas – UEA /PARFOR, e professor de História da Amazônia do departamento de História da 

UFAM. 
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limitadas a papéis sociais associados ao âmbito privado. Essa exclusão refletiu-se também na 

historiografia, que por muito tempo negligenciou as trajetórias na política institucional. 

No contexto amazônico, essa invisibilidade se torna ainda mais acentuada, em razão das 

especificidades sociais, culturais e políticas da região. Municípios do interior como Autazes, 

apresentam dinâmicas políticas próprias, nas quais a atuação das mulheres nos cargos 

legislativos historicamente foi limitada e pouco registrada 

   A atuação feminina na história política local, especialmente no poder legislativo 

municipal, representa um importante avanço na luta por igualdade de direitos entre homens e 

mulheres e ampliação da democracia. Suas práticas políticas desafiam estruturas tradicionais e 

demonstram a importância da presença feminina na formulação de políticas públicas em que a 

“Constituição de 1988 assegurou vários mecanismos de defesa dos direitos da mulher para ela 

pudesse alcançar com dignidade o pleno exercício da cidadania (SOW, 2010, p.81). 

Os dados revelam estratégias de participação, resistência e negociação em um ambiente 

político marcado por relações de poder desiguais. As vereadoras que alcançaram espaço na 

Câmara Municipal, enfrentaram barreiras que vão desde a dificuldade de acesso a campanhas 

eleitorais até preconceitos de gênero arraigados na estrutura social. Apesar disso, essas 

mulheres construíram trajetórias marcadas por determinação, participação comunitária e defesa 

de políticas públicas que atendem às necessidades da população local. 

A produção acadêmica sobre a história política de Autazes ainda apresenta lacunas 

significativas no que se refere à análise da participação feminina. pois a inserção das vereadoras 

nesses espaços nem sempre se traduziu em reconhecimento político ou historiográfico. No 

entanto, ao dar visibilidade às trajetórias das vereadoras, este estudo ecoa as vozes feminina, 

enfatiza o papel das mulheres na política local e fortalece o debate sobre gênero, memória e 

poder no contexto amazônico.  

 

A história política de Autazes e o protagonismo feminino 

 

O município de Autazes, localizado na região metropolitana de Manaus, possui uma 

história marcada por tradições culturais, atividades agropecuárias e forte organização 

comunitária indígena. Seu desenvolvimento político ao longo do século XX acompanhou   

transformações vividas no interior do Amazonas, especialmente após a redemocratização do 

Brasil.  

 Com uma população diversa e distribuída entre área urbana, comunidades rurais, 

indígenas e ribeirinhas, Autazes vive uma realidade social que valoriza vínculos familiares e 
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relações comunitárias. Essa estrutura influenciou diretamente a formação de lideranças políticas 

locais, muitas vezes oriundas de movimentos sociais, escolas, associações, igrejas e grupos 

comunitários.  

A Câmara municipal de Autazes, exerce papel importante na organização política do 

município, sendo o espaço onde são debatidos projetos, leis e demandas da população. 

Entretanto, durante muitos anos esse espaço foi ocupado majoritariamente por homens, 

refletindo o padrão histórico nacional de exclusão feminina da política. 

Historicamente, a política em Autazes, assim como na maioria dos municípios 

brasileiros, refletiu um cenário de baixa participação feminina nas esferas de poder. No entanto 

essa realidade tem mudado nas últimas décadas diversificada com o aumento de mulheres, não 

apenas na política, mas também na defesa de direitos na região, mostra a força da participação 

feminina ocupando cargos públicos, no qual representam personagens fundamentais na 

construção da história política. 

Apesar dos avanços, a presença feminina no Legislativo brasileiro ainda é menor que a 

masculina. As câmaras municipais representam o primeiro espaço de entrada das mulheres na 

política, mas também um dos mais desafiadores. Mulheres enfrentam desigualdades históricas:  

menor acesso a recursos de campanha, rotinas políticas marcadas por práticas masculinizadas, 

preconceito e dupla jornada entre trabalho, família e vida pública. 

A representatividade feminina, mesmo que ainda minoritária, tem contribuído para uma 

visão mais ampla e sensível das necessidades da população, fortalecendo o diálogo entre poder 

público e comunidade. Dias (2020), salienta a força da mulher atrelada ao espírito feminino que 

habita a Amazônia, isso as impulsiona furar as amarras do patriarcado. Isso pode ser percebido 

na narrativa da colaboradora Onete: “A presença da mulher no poder legislativo é motivo de 

orgulho para muitos da sociedade. Os desafios foram muitos, mas, com serenidade, foi possível 

enfrentá-los e executá-los.” (Entrevista, 2026). 

Note que o relato da vereadora enfatiza a importância da representatividade feminina 

para garantir que as demandas das mulheres e de grupos historicamente excluídos sejam 

reconhecidas e transformadas em políticas públicas. Estudos apontam que a participação 

feminina em cargos públicos, atuaram e ainda atuam de forma mais expressiva em área como 

educação, assistência social, saúde, proteção de crianças e mulheres, além de ações 

comunitárias. 

Ao compreender o papel das mulheres no contexto da política do município de Autazes, 

suas contribuições, igualdade de direitos e protagonismo nos leva a pensar se a presença 

feminina realmente ganhou espaços nas discussões municipais locais. Percebe-se que as 
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mulheres não tinham voz, suas histórias ficaram no esquecimento ou foram silenciadas, como 

detalha Mary Del Priore (1998, p. 217), “[...] tradicionalmente são vistas como espetadoras do 

teatro no qual se defrontam com seus mestres e senhores os homens”. 

Esse trecho enfatiza que as mulheres no decorrer da história, foram tratadas como meras 

observadoras assistindo aos eventos políticos sem a devida participação ativa, porque esses 

espaços eram governados apenas por homens. As mulheres ficavam à mercê da história, 

limitando seu poder de decisão, ficando em segundo plano sem aparecer como protagonistas 

nos espaços políticos. Isso causa um paradigma, porque essas situações causam desigualdades, 

lutas por direitos femininos, que de acordo com Soihet “seu exclusivo interesse pela história e 

pelo domínio público. Privilegiam-se as fontes administrativas, diplomáticas e militares, nas 

quais as mulheres pouco aparecem” (1997, p. 400).  

Mediante contexto, na história política de Autazes o legislativo na Câmara Municipal 

ainda prevalece a forte atuação da presença masculina, refletindo uma política que cresceu ao 

longo do tempo de forma tradicional ligada as famílias que tem bastante influência política e 

econômica no município. Esse modelo tradicional, faz ligação as práticas do coronelismo em 

que líderes políticos atuantes exercem suas influências em grande parte da população, nas 

questões eleitorais. Dentro dessa questão, o voto do cabresto aparece como prática frequente, 

em que a troca de favores como emprego, ajuda social com cesta básica, material de construção, 

remédio, consulta médica dentre outros no qual essa troca ainda aparece muito comum em 

Autazes, as pessoas se “vendem” na hora de escolher seus representantes políticos. 

Essas bases tradicionais explicam porque a história da política local ainda prevalece 

ocupada pela presença masculina. A história ajuda a entender, que as mulheres tem pouca 

participação na política local, são excluídas, suas oportunidades são poucas, enfrentam 

preconceitos, não são valorizadas como mulheres atuantes no poder público. 

No entanto, ainda que alguma dessas mulheres tenha conquistado seu lugar na política 

local, não aparecem como protagonistas na Câmara Municipal. Isso mostra que a presença do 

coronelismo, do voto do cabresto e as desigualdades entre homens e mulheres ainda são 

visíveis, permanecendo um desafio em se construir políticas mais inclusivas, democráticas e 

participativas no município de Autazes. Dar visibilidade ao espaço feminino nas decisões 

políticas requer um trabalho importante de conscientizar a população no sentido de reconhecer 

que a atuação das mulheres no Legislativo municipal é essencial para o desenvolvimento 

político e social do município. 
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A inserção das mulheres na política de Autazes: as primeiras mulheres vereadoras 

A participação feminina na política de Autazes começou a se consolidar a partir da 

década de 1990, acompanhando um movimento mais amplo de ampliação da presença das 

mulheres nos espaços institucionais de poder no Brasil. No contexto do munícipio, esse marco 

ocorreu com a eleição de Maria Oneide de Paula, a primeira mulher a ocupar uma cadeira na 

Câmara Municipal de Autazes, exercendo mandato entre 1993/1996, e posteriormente entre 

2001 e 2004, seu último mandato.  

Sua presença no Legislativo representou uma ruptura com histórica exclusão das 

mulheres dos cargos políticos locais, inaugurando um novo período de inserção feminina no 

Legislativo municipal e abrindo caminhos para a atuação de outras mulheres na política 

autazense. 

  Após essa conquista inicial, a presença feminina na Câmara Municipal de Autazes 

ampliou-se gradualmente ao longo do tempo, fato que poder confirmado no mural fotográfico 

da Câmara Municipal de Autazes.  

 

Figura 1. Mural Fotográfico das Primeiras Vereadoras de Autazes. 

 
Fonte das Imagens: Câmara Municipal de Autazes 

Elaboração do quadro: Colares, 2026. 

 

Nele destacam-se vereadoras como: Bertulina S. Oliveira (1997-2000), Arlene C. 

Figueiredo (1997-2004) e Francinete Onete da Silva, que iniciou sua trajetória política entre 

(1997-2000) e consolidou-se como vereadora com maior número de mandatos no munícipio, 

exercendo cinco legislaturas consecutivas e não consecutivas (1997-2000,2001-2004,2005-

Maria Oneide 
Cerdeira de Paula

Bertulina S. Oliveira 
Cíntia Maria da Silva 

Tupinambá 

Arlene C. Figueiredo Graça Izoneito Neto 
Francinete Onete da 

Silva 
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2008,2012-2016,2017-2021). Também contribuíram para esse processo Cíntia Maria 

Tupinambá (1999-2000) e Graça Izoney Tomé (2000-2005), cujas atuações reforçaram a 

presença das mulheres no Legislativo Municipal. Essas mulheres estão registradas no Mural 

Fotográfico de Vereadores da Câmara de Autazes, Amazonas. 

 

Figura 2. Mural Fotográfico das Primeiras Vereadoras de Autazes. 

 

Elaboração do quadro: Colares, 2026. 

 

 

Esses dados evidenciam um movimento progressivo de inserção feminina na política 

local, marcado por desafios, permanências e conquistas que ampliaram a representatividade das 

mulheres em Autazes. Esses movimentos feministas se consolidaram em passeatas pelas ruas, 

por meio de greves para projetar o protagonismo feminino, na luta por espaços e ampliar sua 

presença na Câmara Municipal local.                                                

Na medida, porém, em que a mulher aspire e atua no âmbito público, usurpando os 

papéis masculinos, transmuta-se em força do mal e da infelicidade, dando lugar ao desequilíbrio 

da história. Respeitada, porém, a identificação mulher natureza, em oposição aquela de homem 

cultura, Michelet (1981) vê na relação dos sexos um dos motores da história. 

Historicamente quando a mulher passa a atuar na vida pública, sua presença é observada 

com questionamentos pois suas histórias são ligadas somente as atividades domésticas, cuidar 

das famílias, dos filhos, e quando ganham visibilidade nas discussões municipais, essas 

Hellen Mara Barroso da 
Silva

Diana da Silva Guedes
Daniela Laborda 

Sampaio

Maria Suely Alexandre 
de Lira Lopes

Naylê da Costa Silva Mariane Costa Nobre
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situações refletem a quebra de padrões culturais que ainda estão associados ao universo 

masculino.  

Como observa Mary Del Priore (1998, p. 223) “Não se tinha conseguido revolucionar a 

ciência histórica de dentro para fora, inscrevendo aí uma diferença sexual que fosse além das 

funções e papéis codificados pelas sociedades masculinas”.  

 Essas análises históricas contribuem para valorizar a trajetória das mulheres no âmbito 

da políticas públicas nacional e local valorizando não apenas suas contribuições, e participação, 

mas também os desafios enfrentados para conquistar os espaços historicamente liderados pela 

presença masculina.  

Michelle Perrot (2007, 2007, p. 23) comenta que as mulheres são silenciadas ao 

protagonizar suas histórias, para ela “as mulheres estão em toda parte, mas quase sempre 

ausentes da narrativa histórica oficial.” Analisar a importância da representatividade feminina 

na política local, reside na necessidade de valorizar e registrar a história das mulheres que 

compõem a política autazense. Muitas vezes suas trajetórias de vida, conquistas e desafios que 

enfrentam, não são documentadas em fontes oficiais, o que inviabiliza suas contribuições para 

o desenvolvimento municipal. 

No entanto, mesmo silenciadas continuam na luta por direitos de igualdade, serem 

ouvidas, representadas nos espaços públicos, ainda que limitado, mas desejando construir 

trajetórias marcadas por trabalhos sociais, educacionais e comunitários que venham fortalecer 

o compromisso com a população e na defesa de políticas públicas voltadas ao bem-estar da 

comunidade autazense.  

 

Trajetória de vida e o protagonismo político de Quatro mulheres parlamentares de 

Autazes 

 

Maria Oneide Cerdeira de Paula uma mulher para o seu tempo na história política de 

Autazes.   

 

Para adentrar ao universo dessas mulheres, destaco Maria Oneide de 

Paula que ocupou um lugar de destaque na história política de Autazes 

por ter sido a primeira mulher eleita vereadora do município de 1993 a 

1996 e posteriormente também foi eleita para o segundo mandato no 

ano de 2001 a 2004.  
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Sua eleição representou um marco na participação feminina no Poder Legislativo, abrindo 

espaço para que outras mulheres também conquistassem representação política e contribuíssem 

para o desenvolvimento da sociedade autazense.  

Maria Oneide Cerdeira de Paula é natural do Estado do Pará, nascida na comunidade 

Lago Grande, município de Santarém. Em 1969, aos 16 anos de idade, mudou-se com sua 

família para Manaus em busca de melhores oportunidades de trabalho e estudo. Na capital 

Amazonense, conheceu seu esposo, Sebastião Araújo de Paula, com quem constituiu família e 

teve duas filhas. Após alguns anos residindo em Manaus, o casal transferiu-se para o município 

de Autazes, em 1988, em razão da nomeação de seu esposo para exercer o cargo de diretor de 

uma escola da rede pública. No ano seguinte, 1989, Maria Oneide recebeu um convite do 

prefeito municipal Inácio Siqueira para atuar na Prefeitura de Autazes, desenvolvendo 

atividades na área social. 

Fazia atendimento em um setor chamado SECOR (Setor de Comunidades Rurais), onde 

desempenhava funções semelhantes à de uma assistente social. Nesse setor, prestava 

atendimento às famílias da zona rural que se deslocavam até a sede do município em busca de 

medicamentos, consultas médicas, aposentadoria e um local para permanecer durante sua 

estadia na cidade. Segundo a entrevistada, foi por meio desse trabalho que passou a ser 

conhecida pela população. Ela relata: 

 

Eu fazia essa assistência às pessoas e comecei a ficar conhecida por causa desse 

trabalho. Passei a gostar e a me identificar com o público. Não tinha experiência, 

mas procurava fazer um bom trabalho (Entrevista 2026). 

 

              Maria Oneide recorda que em 1989, o município de Autazes enfrentou um surto de 

malária, que levou muitas pessoas a procurar atendimento no setor social da Prefeitura. Além 

do atendimento realizado na sede do município, ela passou a visitar diversas comunidades 

rurais, promovendo palestras e orientando os moradores a importância da organização 

comunitária para reivindicar escolas, postos de saúde e outros serviços essenciais. 

            Com o fortalecimento desse trabalho junto às comunidades, seu nome passou a ser 

reconhecido pela população rural. Segundo seu relato, foi justamente esse reconhecimento que 

motivou os moradores a incentivá-la a ingressar na política. Ela afirma que não tinha planos de 

disputar um cargo eletivo, mas diante da insistência das comunidades, decidiu candidatar-se ao 

cargo de vereadora nas eleições de 1992, tomando posse para o primeiro mandato de 1993 a 

1996 com duzentos e setenta e quatro votos e posteriormente concorreu novamente a um 

segundo mandato de 2001 a 2004 com 180 votos. 
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             Na sequência solicitei a Maria Oneide que respondesse, sobre como a população 

autazense recebeu a presença da primeira mulher na Câmara Municipal de Autazes. A mesma 

relatou que foi acolhida com respeito e confiança pelos moradores. Segundo ela, muitas pessoas 

a procuravam para pedir orientações e compartilhar suas necessidades, pois reconheciam seu 

trabalho como vereadora e sua dedicação às questões sociais do município. 

           Eleita como a primeira mulher vereadora de Autazes e a mais votada daquele pleito, 

Maria Oneide deu continuidade ao trabalho social que já desenvolvia junto às comunidades. 

Em sua avaliação, essa atuação foi uma das experiências mais gratificantes de sua vida pública, 

pois lhe permitiu permanecer próxima da população e contribuir para a melhoria das condições 

de vida dos moradores do município. 

           Na sequência da entrevista, Maria Oneide Cerqueira de Paula foi questionada sobre os 

principais desafios enfrentados por ter sido a primeira mulher a ocupar uma cadeira na Câmara 

Municipal de Autazes, durante o mandato de 1993 a 1996. Em seu relato, afirmou que os 

desafios foram muitos, mas destacou que o maior deles foi demonstrar que, como mulher, 

possuía o mesmo direito de expressar suas opiniões e participar das decisões em uma bancada 

composta quase exclusivamente por homens. Segundo seu relato, sua eleição causou surpresa 

entre os parlamentares, que acreditavam que, por ser mulher, sua atuação permaneceria restrita 

ao trabalho social que já desenvolvia, sem influência nas decisões do Poder Legislativo. 

           De acordo com a entrevistada, em determinadas ocasiões alguns vereadores procuravam 

intimidá-la durante as sessões. Ela recorda que, em um dos debates, um parlamentar elevou o 

tom de voz na tentativa de impedir que defendesse seu posicionamento sobre um projeto em 

discussão. Entretanto, a entrevistada destacou que permaneceu firme em suas convicções e não 

se deixou intimidar pelas dificuldades. Ela fez um breve relato sobre essa questão: 

 

Eu sabia o que queria da política, eu queria ser útil, que as leis fossem 

cumpridas, que as verdades fossem ditas, que os governantes locais tivessem 

compromisso com o povo. Não me dobrava para o sistema, sou uma pessoa 

combativa no que acredito e vou até o fim. (entrevista, 2026).  

 

            Com essa determinação e persistência conquistou o respeito dos demais vereadores, que 

mesmo relutantes em alguns momentos, passaram a reconhecer e considerar seus 

posicionamentos e argumentos durante os debates e deliberações da Câmara Municipal. Em sua 

avaliação, essa postura refletia o machismo ainda presente no ambiente político da época. 

Observando que muitos vereadores pertenciam às mesmas famílias, o que fortalecia alianças 
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políticas e, muitas vezes, dificultava que suas opiniões fossem consideradas nos projetos da 

Câmara. 

              Sobre os projetos e as ações que considerava mais relevantes em sua trajetória, 

destacou que seu principal compromisso sempre esteve voltado para a área social. Esse trabalho 

teve início quando atuava na Prefeitura de Autazes e foi mantido durante seu primeiro mandato 

como vereadora, entre 1993 e 1996. Reeleita para um segundo mandato, de 2001 a 2004, deu 

continuidade às ações voltadas ao atendimento das comunidades rurais. A entrevistada relatou 

ainda que participou da organização de projetos junto à Prefeitura, buscando recursos para a 

construção de escolas e postos de saúde em diversas comunidades locais., fortalecendo sua 

atuação junto à população. 

           Além disso, realizava palestras e reuniões comunitárias, incentivando os moradores a 

criarem associações de moradores como forma de fortalecer a organização social e reivindicar 

melhorias para suas comunidades. Essas iniciativas demonstraram que sua atuação parlamentar 

esteve voltada para o fortalecimento das políticas públicas promovendo o desenvolvimento das 

comunidades rurais do município de Autazes. 

           Ressaltou ainda que, em seu segundo mandato, outras mulheres também foram eleitas 

para a Câmara Municipal, o que contribuiu para o fortalecimento da representação feminina no 

Poder Legislativo de Autazes. Em sua avaliação, a presença de mais vereadoras permitiu que 

as mulheres demonstrassem sua capacidade de atuarem em áreas que, por muito tempo, foram 

ocupadas predominante por homens. Apesar dos avanços, Maria Oneide afirmou que o 

preconceito de Gênero ainda era uma realidade. Segundo seu relato, parte da bancada masculina 

demonstrava resistência em reconhecer a contribuição das mulheres para debates e para a 

elaboração de projetos destinados ao desenvolvimento do município. 

          Segundo a entrevistada, a chegada de novas vereadoras possibilitou a construção de uma 

atuação mais colaborativa entre as mulheres, permitindo a união de esforços em defesa dos 

interesses da população. Para Maria Oneide, esse processo representou um importante avanço 

para a política de Autazes, pois ampliou a participação feminina e contribuiu para uma atuação 

parlamentar mais plural e comprometida com as demandas da sociedade. 

          Ao concluir a entrevista, deixou uma mensagem de incentivo às mulheres que desejam 

ingressar na política. Para ela, é fundamental que não desistam de ocupar os espaços de decisão, 

pois a política necessita de participação feminina. Em sua compreensão, as mulheres possuem 

sensibilidade, determinação e compromisso com o bem coletivo, características que fortalecem 

a atuação parlamentar e contribuem para o desenvolvimento do município. Por isso, acredita 
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que a sociedade deve reconhecer cada vez mais a importância da presença feminina nas 

Câmaras Municipais e nos demais espaços da representação política. 

 

 Vida e luta de Francinete Onete da Silva 

Francinete Onete da Silva, nasceu em uma comunidade rural nas 

imediações do lago do Tambor no município de Autazes. Filha de 

Antônio Rodrigues da Silva e Maria do Socorro Onete da Silva. Casou-

se com Marlúcio Nascimento Teles. É mãe de Lucas Gabriel Onete da 

Silva Teles. 

Entrou na vida pública por incentivo de seu pai, em meados de 1982, porém não obteve sucesso 

nessa candidatura. Já em de 1997, quebrou o silêncio de gênero na política autazense, sendo 

eleita vereadora em um contexto historicamente masculino. 

No início de 1997, conseguiu se eleger vereadora, exercendo três mandatos 

consecutivos. Em 2012, retornou novamente à Câmara Municipal, permanecendo até o ano de 

2021 em seu último mandato. Seu trabalho foi mais eficaz na zona rural do munícipio, 

especialmente no Polo do Sampaio e na sede do município, por meio de indicações, 

requerimentos, projetos de lei e trabalhos sociais realizados com recursos próprios e com o 

apoio do poder municipal. 

 Em conversa com Francinete Onete perguntamos sobre sua percepção quanto sua 

atuação como vereadora, os desafios vivenciados ao longo dos mandatos e o protagonismo 

feminino na política autazense, ela respondeu que: 

 

A presença da mulher no poder legislativo é motivo de orgulho para muitos da 

sociedade. Os desafios foram muitos, mas, com serenidade, foi possível enfrentá-los 

e executá-los. No legado e na representação feminina, destaco a escola e a sede na 

Comunidade AZ-3, no assentamento do INCRA, o projeto de lei que mudou o nome 

de um bairro, e a recuperação de terras do município que estavam em posse de 

terceiros, sendo posteriormente doadas pelo município a pessoas que não possuíam 

moradia. Não tive dificuldades de avançar em nenhuma das instituições rurais, muitos 

sempre admiraram minha postura e positividade (Entrevista, 2026). 

 

A colaboradora acrescentou que a participação da mulher na política, no período em que 

participou de 1997 a 2021 vem diminuindo no município de Autazes. Acredita que a mulher 

não valoriza sua própria classe, sendo fundamental as mulheres se unirem e acreditarem que 

são capazes de realizar grandes trabalhos no meio político local.   

Francinete Onete da Silva, compartilhou aspectos de sua história de vida e de seu 

ingresso na política do município de Autazes, ganhando destaque como uma das primeiras 

mulheres a ocupar uma cadeira no Legislativo Municipal, somando cinco mandatos. 
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Sua jornada evidencia que as mulheres são capazes de demonstrar força, competência e 

determinação no espaço político, valorizando suas capacidades e contribuindo de forma 

significativas para a sociedade.  Além disso, sua atuação deixa um legado de valores, lutas e 

representatividade, servindo de inspiração para as futuras gerações de mulheres que venham a 

ingressar e fortalecer a política local. 

A trajetória política de Cíntia Maria da Silva Tupinambá 

 

A seguir, apresenta-se a narrativa construída a partir da entrevista 

realizada com a ex-vereadora e ex-presidente da Câmara Municipal de 

Autazes, Cíntia Maria Tupinambá. O texto foi elaborado com base em 

suas respostas, preservando o sentido de sua fala e sua experiência 

política. 

Cíntia Maria Tupinambá relatou que exerceu um mandato como vereadora de Autazes 

entre os anos de 1996 e 2000. Nesse período, também assumiu a presidência da Câmara 

Municipal, função que desempenhou no segundo biênio de 1998 a 2000 destacando que foi a 

primeira Mesa Diretora da Câmara a ser composta em sua maioria por mulheres. Em seguida 

concorreu novamente ao segundo mandato como vereadora permanecendo no cargo no ano de 

2004 a 2008. 

Ao recordar o início da sua trajetória política, afirmou que seu interesse surgiu ainda na 

juventude motivada pelo desejo de participar ativamente das questões sociais, econômicas e 

culturais do município de Autazes onde nasceu. Para ela, a política sempre foi um espaço de 

participação e de contribuição para o desenvolvimento da sociedade.  

Sobre a experiência de presidir a Câmara Municipal, Cíntia descreveu o período como 

desafiador, pois exigiu grande responsabilidade e firmeza no exercício da principal atribuição 

do Poder legislativo: fiscalizar a correta aplicação dos recursos públicos. Segundo ela, esse 

compromisso marcou profundamente sua atuação parlamentar. 

 

Eu sempre fui uma pessoa com um senso de justiça muito aguçado. E acho que 

podemos mudar muitas coisas ao nosso redor, através da participação do diálogo 

e discussões com pautas sobre assuntos importantes para a coletividade (Entrevista 

2026). 

 

Ao falar sobre os maiores desafios enfrentados durante o mandato, destacou a criação 

de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), que resultou na cassação do mandato do 

chefe do Poder Executivo da época. Em sua avaliação, esse foi um dos momentos mais 
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marcantes de sua vida política, por representar o cumprimento do papel fiscalizador do 

Legislativo. 

Entre as ações que considera mais importantes de sua trajetória, ressaltou, além da 

criação da CPI, a implantação de um jornalzinho informativo para divulgar à população as 

atividades desenvolvidas pelos vereadores. Também destacou a criação da galeria de ex-

vereadores da Câmara Municipal de Autazes, com o objetivo de preservar a memória e a história 

daqueles que exerceram mandato no Legislativo de Autazes. 

Segundo a colaboradora, representar a população de Autazes foi, segundo suas palavras, 

uma experiência desafiadora e, ao mesmo tempo, muito satisfatória. Afirmou que essa vivência 

lhe proporcionou um aprendizado sobre cidadania, respeito ao próximo e a importância da 

harmonia entre os três Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. 

Questionada sobre as dificuldades enfrentadas por ser mulher na política, respondeu que 

existiram alguns desafios, mas que a presença significativa de mulheres no colegiado contribuiu 

para que não houvesse maiores obstáculos ao exercício de seu mandato. 

Tive sorte de contar com a parceria de grandes mulheres a frente de seu tempo, como: 

Bertulina Sampaio, Francinete Onete, Arlene Figueiredo. Mulheres destemidas e 

comprometidas com seus mandatos. A participação dessas mulheres foi de grande 

relevância nesse mandato. Procuramos dar nosso melhor, justamente pela consciência 

de representar a força e a importância do papel da mulher na política local. (Entrevista 

2026). 

 

        Ao refletir sobre o que mais marcou sua atuação parlamentar, afirmou que a principal lição 

foi compreender que um mandato confiado pelo povo deve ser exercido com responsabilidade, 

buscando atender as demandas coletivas e cumprindo, acima de tudo, a função fiscalizadora da 

aplicação dos recursos públicos. 

          Por fim, deixou uma mensagem aos jovens que desejam ingressar na política, 

incentivando-os a lutar por seus objetivos e a colocar o bem-estar coletivo acima dos interesses 

individuais. Também enfatizou a importância da participação feminina na política, afirmando 

que as mulheres são cidadãs capazes, trabalhadoras, determinadas e possuem contribuições 

relevantes para a sociedade nas áreas social, econômica, cultural, política e religiosa. 

 

Diana da Silva Guedes. Do espaço escolar para o Legislativo da Câmara Municipal De 

Autazes 

 

Natural de Manaus, Amazonas, Diana da Silva Guedes é casada, professora da rede 

estadual de ensino da Escola Maria Emília Mestrinho e possui formação de nível superior. Sua 

trajetória profissional teve início na área da educação onde desenvolveu diversos projetos 
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voltados á juventude autazense na Escola Estadual Maria 

Emília Mestrinho. Entre as atividades de acordo com a 

entrevistada, estavam feiras de ciências, festival de teatro, 

festas religiosas e festival de música, iniciativas que a 

aproximaram a escola da população e deram visibilidade ao 

seu trabalho. 

   Segundo a entrevistada, o reconhecimento dessa atuação 

despertou o interesse de lideranças políticas do município que 

a incentivaram a ingressar na vida pública.  Em 2016, candidatou-se ao cargo de vereadora de 

Autazes e foi eleita com 609 votos, tornando-se a mulher mais votada daquele pleito. Exerceu 

dois mandatos consecutivos na Câmara Municipal, de 2017 a 2020 e de 2021 a 2024. Ela faz 

um relato sobre seu mandato como vereadora. 

 

O primeiro mandato foi de muito aprendizado. Eu tive a oportunidade de ser vereadora 

ao lado de Francinete Onete, que assim como eu, é também professora, ela me deu um 

suporte muito grande. Na época éramos cinco mulheres eleitas. A Câmara mais 

feminina do Amazonas em 2017.  

Eu, Francinete Onete, Sueli Lopes, que já tinha sido reeleita, enfermeira Hellen, e 

Daniele Sampaio. Então éramos cinco mulheres em um ambiente predominantemente 

masculino. No segundo mandato, eu tive uma campanha de reeleição, que é 

completamente diferente de uma campanha de eleição. Já mais experiente, eu já 

conseguia trabalhar algumas leis. (Entrevista, 2026). 

 

          De acordo com Diana Guedes, durante sua atuação na Câmara Municipal, ganhou destaque pela 

defesa da educação da juventude e crescimento do município. Entre as suas principais contribuições 

estão a aprovação da Lei do Primeiro Emprego, da Bolsa Universitária e da Lei do Tucunaré, voltada à 

preservação da espécie e ao fortalecimento da pesca esportiva em Autazes. 

          Recorda-se que, ao longo de sua caminhada política, enfrentou os desafios vivenciados 

por muitas mulheres na política, especialmente relacionados à conquista de espaço e à 

necessidade de conciliar a vida pública com as responsabilidades familiares. Para ela, o apoio 

da família foi essencial para exercer o mandato e superar as dificuldades encontradas. Ela relata 

que: 

 

É importante construir esse suporte antes de ingressar na vida pública, porque       

não é um caminho fácil. Embora vivamos em um país que defende a igualdade, 

ainda percebemos diferenças no tratamento dado as mulheres na política, eu 

consegui, e acredito que qualquer mulher pode conseguir, basta acreditar e buscar 

seus objetivos com determinação. (Entrevista, 2026). 

 

 

           Diana Guedes comentou que sua experiência como vereadora também lhe permitiu 

conhecer de perto a realidade das comunidades urbanas e rurais do município. A proximidade 
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com o setor primário, influenciada por sua origem familiar ligada à pecuária e à produção rural, 

ampliou sua compreensão sobre as necessidades da população, especialmente na área da 

educação. Essa vivência contribuiu para atuação como secretária adjunta (subsecretária) 

municipal de educação, cargo que exerce atualmente. 

            Conclui sua entrevista, refletindo sobre a participação feminina na política municipal 

local. Diana da Silva Guedes defende que as mulheres devem acreditar em sua capacidade de 

ocupar os espaços de decisão, contando com o apoio da família e da sociedade para disputar 

eleições em igualdade de oportunidades. Como incentivo às futuras lideranças femininas, 

afirma que a fundamental fortalecer a base familiar, acreditar no próprio potencial e perseverar 

diante dos desafios, demonstrando que é possível alcançar os objetivos por meio da dedicação 

e do compromisso com o bem público 

 

 

Considerações Finais 

 

No contexto de Autazes, analisar a história dessas mulheres permite compreender como 

elas se inseriram no legislativo municipal, como exerceram seus mandatos e quais contribuições 

deixaram para a história política local.  Essas trajetórias trilhadas na caminhada para a política, 

geralmente, não iniciaram pelo campo partidário, mas em observar a vivência diária das 

famílias autazenses e procurar atender as suas necessidades. Observar esse contexto histórico, 

levou ao compromisso de se dedicar em favor da comunidade local contribuindo com trabalhos 

voltados para a educação, saúde, assistência social, direitos das mulheres e melhoria das 

comunidades urbanas e rurais.  No início foi um trabalho árduo marcados por desafios, no 

âmbito das políticas públicas, mas o reconhecimento da população local, aliado ao 

compromisso com as causas sociais, fortaleceram as bases para as suas candidaturas.  

 

Fontes Orais (Entrevistas) 

Maria Oneide Cerdeira de Paula, entrevista realizada pelo WhatsApp em 14 de julho de 2026. 

 

Francinete Onete da Silva, entrevista realizada em sua residência no dia 30 de janeiro de 2026. 

Cíntia Maria da Silva Tupinambá, entrevista realizada em sua residência no dia 16 de junho de 

2026.  

 

Diana da Silva Guedes, Entrevista realizada em 20 de julho de 2026.  
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A história em documentos: algumas das e proposta políticas das vereadoras de Autazes 
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